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EMENTA 
 
A disciplina discute a perspectiva da co-evolução nos estudos organizacionais. Serão analisados, os 
pressupostos gerais dessa perspectiva; estudos empíricos que analisam a co-evolução de organizações, 
indústrias e instituições; a dinâmica da co-evolução; os desafios metodológicos dessa perspectiva; e as 
alternativas teóricas para se analisar fenômenos co-evolutivos.   
 

 
PROGRAMA 
 
Aula 1 - Interação entre organização-ambiente 
Aula 2 - Organizações-indústria 
Aula 3 - Organizações-instituições 
Aula 4 - Organizações-instituições 
Aula 5 - Indústria-instituições 
Aula 6 - Indústria-instituições 
Aula 7 - Estudos longitudinais: desafios e opções metodológicas 
Aula 8 - Estudos coevolutivos: alternativas teóricas 
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